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“A família com Cristo,

é luz que renova a sociedade”

Cartilha N( 454
Una carta de Amor - novembro de 2023
40 anos: a beleza de caminhar juntos

“Se algo vale o consolo que brota do amor ou da comunhão no Espírito, ou a ternura ou a compaixão, lhes imploro que façam perfeita minha alegria, permanecendo bem unidos. Tenham um mesmo amor, um mesmo coração, um mesmo pensamento. Não façam nada por rivalidade ou presunção, e que a humildade os leve a estimar aos outros como superiores a vocês mesmos. Que cada um busque não somente seu próprio interesse, senão também o dos demais” (Filip 2,1b-4).
P. Ricardo E. Facci
Se algo nos distinguiu nos inícios e em todo o caminho de Hogares Nuevos foi a comunidade. É chamativo como este térmico em muitas oportunidades não se entende ou se aplica a diferentes realidades que estão muito longes de ser uma comunidade. Por exemplo, em algum país se chama comunidade a uma região determinada, ou à população de um município ou cidade, ou à totalidade de uma paróquia quando na paróquia poderia dizer “comunidade de comunidades”, porque em todos estes casos se toma um âmbito muito grande para designá-lo como comunidade, no que as pessoas não se conhecem, nem compartilham, nem tem os mesmos objetivos de vida.

A comunidade que planta o Evangelho é algo muito diferente. É um espaço pequeno onde as pessoas compartilham tudo, onde a maior parte da vida está posta em comum. Ainda que vivam com certa distância, têm interesses comuns, em nosso caso, a vivência do Evangelho na vida familiar.
Hogares Nuevos nasceu da vida comunitária, que desde um princípio o marcou definitivamente. No primeiro punhado de matrimônios surgiu a vivência comunitária como algo extremamente importante. Se entendeu desde o começo o que escutei Naddia dizer durante uma atividade do Movimento: “uma lenha sozinha não arde”. Aos poucos dias ia em um carro e de repente falando da importância da comunidade Manuel disse: “carvão fora da fogueira esfria”.
Se não se vive em comunidade nenhuma pessoa sozinha, nenhuma família isolada vai arder em seguimento de Cristo, em entusiasmo, em entrega por amor, em generosidade evangelizadora. A vivência comunitária tem suas exigências, suas dificuldades, como tudo o humano, mas é o que dará um grande resultado para a vida. Si uma pessoa lê a São Paulo percebe que as primeiras comunidades cristãs tinham dificuldades, e isso que estavam em um tempo próximo a Jesus, e conviviam com os apóstolos quem compartilharam com Cristo ou se lhes havia ressuscitado. Na carta aos Gálatas, São Paulo escrevia uma queixa: “o lhe fiz frente porque sua conduta era irrepreensível” (2,11); “Bernabé se deixou arrastar por sua simulação” (2,13b); “não busquemos a presunção, provocando-nos uns aos outros e invejando-nos mutuamente” (5,26). “Tratem de conservar a unidade no Espírito, mediante o vínculo da paz” (Ef 4,3); “renunciem à mentira e digam sempre a verdade a seu próximo” (4,25); “não pretendamos colocar-nos à altura de alguns que se elogiam a si mesmo, nem nos comparar com eles” (2Cor 10,12); “reprendam aos indisciplinados” (1Tes 5,14). Além disso, haveria que fazer uma longa lista de quem com sua má conduta afetava a vida comunitária.
O importante é destacar que desde aquelas imperfeitas comunidades, Cristo foi costurando a vida da Igreja e o acionar evangelizador pelo mundo inteiro. Quando a Igreja cresceu se começou a perder o sentido da vida comunitária, mas antes do mundo que vivemos o modo que sustentamos na fé e o fortalecimento das famílias o conseguiremos recuperando as autênticas e verdadeiras comunidades.

Comunidades com Cristo em meio. Por isto, se diz que carvão fora da fogueira esfria, a fogueira é Cristo. Longe da comunidade (lenha sozinha) e longe de Cristo (fogueira) é impossível vivenciar uma fé sólida. A comunidade ajuda a crescer, modela nossos espíritos, une nossos corações.
No texto que encabeça nossa reflexão, nos diz São Paulo que, entre todos os membros da comunidade permaneçam bem unidos. Mantermos unidos em Cristo Jesus, não somente em projetos comuns, em esforços meramente humanos, senão em cada um que permaneça unido a Ele, desta forma, os membros da comunidade se darão conta que o resultado é a união entre todos.
Quando falamos de “estar longe da comunidade” não se refere à distância em quilômetros, senão a alguém não integrado. Quantos em Hogares Nuevos vivem comunitariamente vinculados a pesar da distância, como diz São Paulo, “fisicamente separados de vocês por um tempo, mas não de coração” (1Tes 2,17). Hoje em dia temos muitos mais meios para comunicar-nos que em tempos dos primeiros apóstolos. Deve ficar claro que quanto mais aprofundamos na relação com nossos irmãos, mais graça Deus derrama sobre nós, e isto, em consequência, repercutirá na paróquia, comunidade de comunidades.
Há diversas comunidades, mas nas primeiras comunidades cristãs não existia muita distinção entre elas devido à forma de vida que possuíam. Para eles, a família, os familiares e os amigos formavam parte da comunidade na que o centro era Cristo. Graças a Deus isto se experimentou em muitas comunidades de Hogares Nuevos. É muito importante ter claro o objetivo da comunidade, que deve olhar-se nos primeiros cristãos, que é ter a Deus no centro.
No livro dos Atos dos Apóstolos descobrimos como os primeiros cristãos compartilhavam na comunidade, se ofereciam compartilhando o material e o emocional, motivando-se mutuamente para poder alcançar a salvação. Esta meta deve ser a pedra fundamental de qualquer comunidade cristã: “Todos os crentes viviam unidos e tinham tudo em comum. Acudiam aos Templos todos os dias com um mesmo espírito, partiam o pão nas casas e pegavam o alimento com alegria e simplicidade de coração. O senhor somava cada dia à comunidade novos membros” (Cfr. Hec 2,44-47).
Na comunidade se compartilham os dons que Deus nos deu de presente para os demais. Algo grande da comunidade está no amor e na entrega, na irmandade e na convivência. O viver na comunidade nos proporciona grandes momentos de felicidade, simpatia, paz e amor. Nas comunidades cristãs se encontra a graça necessária para continuar no caminho até a santidade. “Nos salvamos no cacho ou nos condenamos por egoístas”. Ninguém se salva sozinho!
Quantas vezes vi pessoas com lágrimas nos olhos ao falar sobre as maravilhas da vida comunitária! Por isto, é importante construí-las solidamente em Cristo, caminhando cotovelo a cotovelo com nossos irmãos, sendo bastão uns aos outros, para apoiar-nos como o faziam os primeiros cristãos. 
Obrigado Senhor por fazer-nos experimentar o ser família em Hogares Nuevos! 
Obrigado Senhor, por dar-nos a oportunidade de compartilhar dons, de ajudar-nos materialmente, de compartilhar sentimentos, conquistas e fracassos, tristezas e alegrias! Obrigado Senhor, por tua presença entre nós! Obrigado Senhor, por motivar-nos a ter um mesmo amor, um mesmo coração e um mesmo pensamento entre nós!
Oração
Senhor Jesus, 
desde o início de tua vida pública quiseste criar a vida comunitária, 
experimentaste a vida familiar, 
a comunidade com teus discípulos, 
o preparar da vida eclesial.
Ajuda-nos a ser uma autêntica comunidade cristã, 
construída em torno da tua Pessoa, 
sabendo que os membros somos imperfeitos, 
mas sendo bastão uns de outros podemos chegar muito longe. 
Queremos ser como o cacho de uvas, 
todos unidos a Ti, para desta forma conseguir união entre todos. Amém.
Trabalho Aliança

1.- Quanto contribuímos a construir a comunidade de Hogares Nuevos?

2.- Em que devemos proporcionar mais?

3.- Se é o caso, em que devemos pedir perdão ou que devemos perdoar em nossa comunidade?

4.- Que lhe agradeceríamos a nossa comunidade?

Trabalho Bastão
1.- Quais fortalezas encontrarmos em nossa comunidade?

2.- Que aspectos devemos melhorar para experimentar mais fortemente a comunidade?

3.- Em nossa comunidade: valorizamos a nossos irmãos? São importantes para nós? Os amamos? Lhes ajudamos ante uma necessidade determinada?

4.- Quem deseje pode expressar um testemunho comunitário de algo que vivenciaram.
Nota: 1.- Mons. Eduardo E Martín, Arzobispo de Rosario, @eduardoe_martin
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